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P A R T E O F I C I A TJ. 

ISIOX P l l ISCIPAl DE V E K T ' S DE 
(CS KACIONAI.US l i l i l'IIIIVIM'.IA. 

iNúra. 2 . ° 

¡'nr ilisposicinn <IBI S r . lloliéf-
.ip ilo esl» provincia y en virlnil 
Lis leyos de 1 '.• Majo t\« 1855' 
| ilt: Julio ilo Í8DÜ. r e s l i i l i l H a -
|ior Bcal decreto de 2 do Oc-, 
n» úlltino, fe saeiiíi n sulmslír oí»; 
Jjn y l i"ra que so diriin las liiir, 
i|iie ¡i oonlinuacion se espresan. 

míe f ara el 16 do Diciembre pro-
ni i¡ las \ '2 cu jiiiiilo lie su mafia-
ti fiiu/ letidrá hujur m las casas 
¡1. 1. A¡/nntamiento de esla ciu-
tmtt: el Sr. Jttei de i ' instan-
ie su partido y con aiistmvii del 
mionado de Yenlns y por . íesii-
IIO del escribano 0. Félije de las 
üms. , 
GiES'DK rnol'InS.-MAVOU CUANTÍA. 

Fincas urbanas. 

X n molino Iiorinero soñalmlo 
el inventario con, e l ' n ú t n . .10, 
itérminp de Camji'ó y ',V.il'layjdcl' 
codo do los propips did Animo, 
ililo: oonsl» de tros pariiilas,..dos 
i sus piedras corr ioulosmi mal 
iilo y la otra con sulo la cama y 
i canales para rodesno comiin eit 
I oslado con mas una cooiiia -y 
«Ira. • • :-
Su material conslriirciiiri os de 
lionto ilo col y canio, parodos de 
la, piso atirantado sobro cuatro 

i derechos de piedra y solado 
lidila y armadura de uiadora cl i­
na de tojo, todo en úllimo osla.-
ilo vii ln 'y en una siipeilicio.de 
110 pies ó sean 118 meiros. 
lia sido lasodn en r.'nln en 

'UU rs. y en venta tcniondn pre-
le su oslado en ,9.000 rs : se lia-
arrendado hasta ?ÍÜ do Sct ioin-
! de i S t i l á D. Victoiio Casas 
:iuo do Villamaíiaii en 52 .l'.ine-
iilo dijío y 52 do coiiada cu.co­
nfio (jue rc^nlailas á inclátioo 

imitan 'l,r>91 rs. 88 cciiliinos 
' Ifis ipie ha'sido cap'ilah/.ailo en 
-15 rs. tl4 centirmis que os la 
itiilad'por (juc so saca á 'subasta. 
fi(>TA. Kslo molino os hipoleca 

el rosto fiel tén'niho dc un foro 
percibe D. Joaquín Alvarez 

"iones, vecino de Madrid sin 
se pueda Ajar la parto que le 

'responde. 

M A Y O R C U A N T I A . 

.'lieues de Beneficencia. 

'jna casa en 'esta ciudad callo 
«mía Marina lo Vieja sin ni'imc-
'l'ie habita D . " Slaria Ana Gor -
![ soíialaila en el inventario con 

"lun. 7, procedente do la cosa 
'•'Picio de esta capital. Consta do 
' "Ja baja, entresuelo y piso priu-
'ai y en un polígono irre(juliir 
"'iena 9 , 0 5 8 ü pies cuadrados 

((>55 iriolrnif 00 conlimctrn^) do r t i . 
yn siiportioiis l u t a l bíiv/yiriii i l i l í ' r iMi; 
cia de monos ,0^1 • ol pr¡nr¡,p:i | ,1!^ 
nriti pies • que .ocupa. , !<i ,I;IJII .{pie 
oiiulina por ol 'lado-oriente, pn>pi¡> 
del S r . D ." Francisen Diez tlonza-
lo/., advir t iéndose culiioi'lns do Jo-; 
Inioa cri (d.pisn faiji>'*2,80rrp¡n«iy 
al descubiorliv éh cóf ra l ; ' Id ie r t i í ' y 
murólía 0,855 ,piés"llaiiilv¡c.n,'-c'úa; 
(Irados, Produco ^dó' renta anual1 
8.00. rs. pol; lo.s qúo 'ba sido, óapilif;. 
Ijzada en 14,400 i s . haidondo si.liV 
lasada .en reñía . :en ,800 .rs i..ynei¡; 
venta « n i 2 S , 5 0 0 rs» que es l i i :^a i i ; 
lidnd por que sale ó subasta.v.; • 

PAIITIDO DE VALENCIA IIE D.' , JUAN, . 

.IIÍENÍÍS DE morios.—MENOR' CUANTÍA. I 

VÍI molino harinero té rmino da 
Villavidól; señaludó en el inventa­
rio' con ol riúin.' 11 ,'jirocederite de 
los propios d e l mismiv pueblo, :.se' 
c o r r i p í í n o , do .dos' pnríívln's 'Ci»n,:las¡ 
piedriis.'.y c u ñ a l e s oorrósiKirtilieAloS' 
y r o d o s i m s c o m u i i o s eii uno supér-, 
¡icio de 1,155. pies t iuadradpS; ó' 
sean 91 metros y 40 ceutíniei.ros,, 
Su material construcción os d?: pa-. 
rb'des de tierra sobre 'OÍmietllo; de 
cal ' y canto, piso atirantado; 'sobre 
pies dereoliosdo .p'ioilriii' siilado de 
labia 'y,! armadufa ' d é 'niaderii cu.; 
b.ierla ;de toja todo.el lo et'i mcdiaiib' 
estado de ; V n l o , por cuyo, cáusil ,li!a' 
sido tasado en m i t a en liÓO rsl .y 
en.venta en 0,000 rs.;, se haMa or* 
•rendmlto en 12. fanegas ,de,, i r i^o ¡y 
•12 de centono porreada uño hasta 
Soliemlire del próximo 58 que i m ' 
porliin al precio fegiilndor 013 ra.' 
GO céiitimós, babiendo s i l l o oopita-
lizado on 11.081 rs. .que os la can-
lidad p o r que se saca á subasta... 

NOTA; liste foro constituye con 
una- gran'osionsion de terreno bi-
piilc'ca para' seguridad de un censo 
oidi l i íul ioo 'que paí ia ' el concejo ó 
í)¡ Joaquín Alvardz Quiñones veci­
no de Madrid, poro no so puede 
graduar la parte que'lo correspon­
do. ' ' ' " ' . ' , ' ' 

' " PARTlOo D E I .A C A P I T A t . 

. • tlEiNOl! C U A M ' I A , ; ' 

. . . iíi'encs i i c . D u n é f i e c n r i q . 

Una bata en esta' ciudad calle 
do la Serna n ú m . 15, señalada en 
el inventario con el núm. 8, pro­
cedente de la cofradía del Malvar: 
consta de planta baja y piso princi­
pal en lignra poligonar irregular 
de ocho lados on una superficie de 
1,905 y V» pi*5 cuadrados (ó sean 
•148 metros 00 cent ímetros) do los 
cuales tiene cubiertos l , 5 5 8 V s pies 
y los SOS'/a corresponden al polio 
central de la casa. Se halla arren­
dada por la tácita en 22U rs. cada 
año, por los quo ha sido capitaliza­
da en 5,000 rs. babiendo sido ta­
sada en renta en 2G0 rs. y en ven­
ta en 8,500 rs, que es la catilidad 
por que se suca ú subasta, 

•'•• O t r i i - i d . ' S la calle 2 . ° do l a 
Carrera., de esta c i u d a d , s e ñ a l i i d a 
c o n id ilúiñ. 12 y el n ú m . 9, e n el 
iii.ydiilai'iii, do' la in i s t iu i p r u c é d e n - ' 
cía .que j a a u l e r i o r . Consta d e p i so 
bajo y p r i n c i p a l . c o n , . v a r i a s h a b i t a -
('jones e n .una s u p e r i i o i e ,.de -551 
[des (3'Si'an-45 m e t r o s . Su i i i a t o r i a l 
o i i n s t r ú c o i o n ' 'OS 'de m a m p o s l e r i a y 
a l b a ñ i l o r í : ) d c ; ' l a d r i l l o , lo q u e c o n 
|VÍs(is'y i i í i n a d u r n se ha l lo e n i ue -
ili . inii estado de. c o n s é r v a c i o n , e s t á ' 
liisijdá, en ' r c i i t a en '150 rs. ' y 'en 
v^'flhi c» ;2, '8Ób'ra. y p r o d u c e 200 
rs. p o r los que,, l ia 'sido c a p i t a l i z a d a 
0.4 .• 5,(100 .rs. que ; es ta . c a n t i d a d 
p o r ipie soisaeja á , s u b a s t a . . 
- Otra-id.-011 la c a l z a d a do Vil la-

obi'sjio'1 á la S e r n a ' i l é i m i n o do esta 
c i m l a d , s e ñ a l a d a e n e l i n v n n t a r i o 
con é l r íúrn . ' 10, de la misma pro ­
c e d e n c i a ' : c o n s l a d e p iso bajo y 
p r i n c i p a l ; d i v i d i d o s é i í v a r i a s b a b i -
iai:ii:n,es,.y c n r r á l en l i n a s i i p e r l i c i e 
(iO; 1,1 GQ ,p ies , ú seáii .90. i n c t r o s . 
Su Hiatei i a l c o u s l r u c c H i r i es. de |ia'.'; 
r edes •de, l i e r i a . s i ib ro , e i m i e n l o do 1 
m a m p o s t e t i u c o n t a b i q u e d o . a d o l i C : 
t o d o , ló iqoe con da c u b i e r t a y suo-
los se eticii 'cnlrii e n ' m a l e s l m l o d e . 
C ó n i í e r v a e i o n , ' ' h s s i d o ' tasada en 
5,200 i r s . " e'h v é n t á 'y é i i 150::cii 
r e n t á t : p'r ó d li c (i 2 í 0 ' ' i ' s.' "c a d á' • a ñ o • 
ppr^ar r iondo ip i e t e r n i i i i a ' c'n "186y,"' 
y l io ' s id i i c i q i i t i d i z i r d a óií o.ÚGO'rs.1' 
que es la c a n t i d a d p o r quo , so sáca 
á s u l i a s t a . 

• 1,Otra casa en Ja;calta d e . las Des», 
c a l z a s n ú m e r o 4 e n osla c i u d a d . s e ­
ñ a l a d a e n el' ' i n v e m a r i o c o u - e l nú - : 
m e r o - I I ; p r o c e d o n t o de la m i s m a 
ó p f r o d i a : cons ta de t r e á p isos c o n 
v ü r i á s d iv i s ioné ' s On ÜT>.v'¡¡o pe r ( ic io 
de 090 pios ó seai i '55 'y modíiim'o. ' 
tros: la l'áhrioa es do maiíipostériu 
hasta: el p r i m e r p iso y el resto .de; 
eiitrauuidos do uiadora, todo .clip 
m u y delerioradn p o r lo qpe so J.a 
ha Y a l u a d o on 5,400 rs. pa ra , su 
v e n i a y eu Kiü pa ra r e n t a : p r o i l u -
ce 220 rs. eu cada a ñ o ' y ha s i d o 
i j a p i l a l i z a d a en 5,9G0quoos la c a n -
l i d a d por q u e se s'iica1 a ' s u b a s t a . 

Otra casa eii b ji'l.íziic'la ' de l S i l ; 
v a d o r d e l ^ i . l o en esta ciudad, se­
ñalada .con. el i i ú u i e r o 2 y cmi td 
12 on id i n v e n t a r i o , .do. .la. minina 
p r o c e d e n c i a que la aiiteriur, cons­
to.do: s ó t a n o , pisos bajo', p r i n c i p a l y 
2." e n la l i g u r a i r r e g u l a r do m r po­
l í g o n o de c i n c o i á d o s c o n ' 458 ^ 
p ies c u a d r a d o s s u p e r f i c i a l e s (ó sean 
50 m e t r o s 78 c e n t í m e t r o s ) l o d o cu­
b i e r t o de f á b r i c a . 

So halla a r r e n d a d a on 501) r s . 
c a d a año, por los q u e se ha c a p i t a ­
l i z ado e u 5,400 rs . 'y ha s ido l a sa ­
da on r en t a e n 500 rs. y e n v e n t a 
011 9,700 rs. que es la c u n l i d a d p o r 
que se saca ft s u t a s l f l , 

Otra casa e n l a c a l l e p r i m e r a 
do l a Carrera de esta c i u d a d n ú m . 
7 s e ñ a l a d a c o n el n ú m e r o 15 e n e l 
i n v e n t a r i o , de la tu i smo p r o c e d e n ­
c i a q u e la a n t e r i o r ; cons ta de p l a n ­
ta baja y p r i n c i p a l su l i g u r a d e un 
c u a d r i l á t e r o i r r e g u l a r y c o t i l i c u o 

:G20 pies euodrodos superficiales ó • 
aiian 48 nictros 25 ccn l ímol ros , v a ­
le e n ' renta anual ÜOO r s . p o r lo : 
que ha' sido capitalizada e n 5,1)00 
rs. ^ ha sido lasada e n renta ou 
220 rs:. y en : venta o n 7,500 rs. • 
que es ItrUiintidad por quo se saca 
á subasta. • 

tlIENES-l)E PROI'IOS.—HÜSTICA.S. 

P A U T I U q . J)E L A . . C A P I T A L . 

Número 5 deVinvcntario. 

Una tierra al sitio d e Sla . E n -
graeia término de esta ciudad, pro­
cedente do sus propios, que haco: 
e n se'mlirailiira 2 fanegas 8 celemí-
nes-'y' 5'ciiartillos do ínfima calidad,, 
se luilla arrendada hasta 18G2á I). 
Antonio Sánchez por 2 fanegas 4 
celemines de oontenu e n cada uno. 
di! los-años impares, ha sido tasada^ 
e n renta e n 2 fanegas 4 colpiuiiios, 
l ié ootileno y e n venta e n 600 rs.-
y 'eapiljliza.la e n U(iO rs. 4 c e n t i - ; 
mes qno ní la cantidad por que so. 
saca' a sulmsta. • : 

Ñúmero i del iiivenlarjo. 

Vil prállo al silio do la Vutorga 
término de esta CÍ111I61I, procedente^ 
de siis propios, cerrado y de una. 
faneg»;5 d : le m i nos un cuartillo doi 
S . ' calidad, está • a r róndadó hasta' 
1802-íi" iD'.".losé Diez por 159 rs. 
cada1 año, ha sido lasado e n 159 rs. 
e n renta y l ;800 rs. eu venta y oa-
pilalizado e n 5,577 r s . 50 cént imos 
quo'os la cantidad por que se saca 
á subasta. . - . . ' ' 

IIIENES UE BENEFICENCIA.-llUSTICAS. 

PARTÍDÓ DE L A CAPITAL 

. Un, quiñoiijde'.tin, prado ce r ra ­
do do'isetu y,tres tierras centenales 
señaladas e u e l , inventario, con, los, 
números 144' al ,147 inclusive, pro-' 
eedenlos del linspilnl de esto ciu-
l;áM1;n lérmino de Poldadnra, h a -

ceii eu'séirilinidnra el 1." 0 eelemU 
ne's'ilo 2 i ' 'calidad y estos de 2 l a -
np'gas ' i celéuiiiiiis db 2.a y o : " t¡ti 
lidad; la»lleva ¿n renta Santos Gar­
cía,- por cuiilralo terminado eii dos 
liemjnas de centeno que reducidas 
á metálico según el tipo regulador 
valen 14 rs. GG céntimos, por los 
•que lia sido cupitaliioda en 529 rs. 
85 cói i l imos/ hablendo isido lasada 
en renta en 28 rs. 21 cént imos y 
en venta en 5G5 rs. que es la can­
tidad por que so saca n subasta. 

Otra heredad compuesta le 4 
prados oerrados de sebe de 2 l'n-
uegas 4 celemines de senibrodura 
de 2.a ca l idod, 2 liuerlas de 3 
celemines de la mismo calidad y 2 
tierras centenales do i iimega S ce­
lemines de 5 . ' calidad con 12 cho­
pas y 9 perales señalados en el in­
ventario con los números 149 al 
15G iuoliioiva ( ¡oc ló. n i . • ' ' i ; 5; .-
riegos proceden del h o s p i U ' i de es­
ta c iudad, le llevan e.i renta por 
coiitralo lúrinin¡,do Juan Alvuriir. y 
compuíiaros su 160 ra, ol año, h* 

http://siipeilicio.de


sido tassilo en renta en i 09 rs . 27 
cénlUnoa y éu'veul.t en 5 ,385 ' fü . y 
capilulizado i:n 5,000 rs. que es la 
C i i n l i i l i u l porque se suca á subasta. 

A D V E R T E N C I A S . 

1. a No so admit i rá postura que 
no cubra e l Upo ile la.suba&la.. 

2 . a K l precio cn.quo fuesep re­
matadas las fincas que se adjudica; 
r á n al mejor postor, sean de mayor 
ó metii>r cuant ía , se pagará en diez 
plazos iguales de á 10 por 100 cada 
uno. \\\ primero á. los, quince días 
siguientes al d e notificarse la adju-
dicucion, y los restantes con el in* 
tervalo de un año cada uno, para 
que en nueve quede cubierto todo 
su valor, se^un se previene en la 
Jey de 11 de Julio de 1856. 

5.a A los pueblos donde radicnn 
las fincas arriba espresadas.se ha 
remitido el oporlunu anuncio para 
la mayor publicidad- ' ; -

4. * Según resulta de los antece­
dentes y demás ilnlos que existen 
en la Ádininislracion especial de 
Propiedades y derechos del Estado 
de esta provincia, lus bienes,de que 
se trata no se bailan gravados.con 
carga alguna; pero si apareciese 
postcriorinente, se indemnizará al 
comprador en los términos que en 
Ja ya citada ley se determina. 

5. a Los derechos de espediente, 
hasta la turna de posesión, se rán 
de cuenta del romátah le . 

C * A la vez que en osla capital, 
se verificará otro remate en el mis­
mo día y hora en la Corte per las 
fincas de mayor cuantía y en V a ­
lencia de D . Juon. . 

Lo que se anuncia al públ ico, 
para conocimiento de los que quíc-, 
ran interesarse en la adquisición de 
las fincas que arriba "se espresan.: 

León y Noviembre 11 de 1858. 
= K ¡ c a r d o Mora Varona. 

GOBIERNO D E PROVINCIA. 

Vor el litfto, Sr* Director general 
de Propiedades y derechos del Estado 
en 10 del actual se me ha comunicado 
la Real orden siguiente dictada en 18 
de Octubre último. 

«limo. Sr.=He dado cueola á S. M . 
del expediente instruido por esa Direc­
ción, relativo á la formo eu que pudie­
ran ser sutisfeclios los premios de in-
vestigacion ó denuncio de bieocs, cuyo 
enagermeion quedó suspendida á conse-
ctteticin de los Bcates decretos de 23 de 
Setiembre y 14 de Octubre de 1856, 
toda ves que por el articulo 14 de la 
Keat órdentde 10 de Junio del propio 
a fio se aplicaba á cubrir esta obligación 
el importe de los ptimerps piaros de las 

ventas de les finens investigadas, ó el de 
la» jnullfl.s impuesles á los delenlsduies. 
i'i ocultadores, dt̂ un optasen los intere-
sudos en las denuocias. 

Visto, puus, el aitfcnlo 81 • de la 
Instrucción de 31 de Mayo de 18ü5, 
con arreglo al cual los Investigadores y. 
Comisionados de Bienes Nocionnies de-' 
bion percibir sus respectivos premios en 

¿cuanto lu Hacienda pública se incautara 
dc los bienes descubiertos; 

Visto el artículo 14 de la Re ni ór-
den de 10 de Junio de IftoG, que iipla-
zé el pâ o ó la época ett que dichos bie­
nes fueran vendidos y los compradores 
satisfaciesen los primeros plazos, siendo 
potestativo de aquellos participes cobrar 
por este medio, ó verificarlo ded im­
porte de las multas impuestas á los de-
tentadores ú ocüUadores; ; . 

Vistos los Reales decretos de 23 de 
Setiembre y 14 de Octubre de 1856,, 
en virlud dejos cuales quedaron en sus­
penso las ensgenaciones de todos los bie­
nes comprendidos eu la ley de désamor-
lizacion de 1.° de 'Moyo de 1855; 

Visto el Real decreto de 2 del cor­
riente mes, por el que se ordena la con-i 

linuRcion de'las ventas de Ios -predios 
rústicos y urbart03.de propiedad del Es­
tado, del secuestro del ux-infante. Don, 
CArlos, de Beneficencia é. lnstrucciop, 
pública, de las Provinri.» .y Propios .y 
Comunes de los. pueblos y, demás manos 
muertas de carácter civil; y 

Considerando, que respecto de los 
bienes de toda clase de procedencias, in­
vestigados y vendidos, uo ha habido ni 
hay dificultad alguna para que se satis­
fagan tos premios que afecten nobre ellos 
en los términos prevenidos, en la Real 
orden de 10 de Junio de 1SEÍG; 

Considerando que el Heal decreto 
de 2 del actual ha hecho dejjparecer 
los inconvenieptes que se oponían al pa­
go de los referidos premios, con relación 
á los bienes cuya enagenacion se dispo­
ne por el ráísmo; 

Considerando que aunque en suspen­
so la venta de los bienes de carácter 
eclesiástico, no es equitativo ni justo que 
la Administración pública, deje de satis*, 
facer las obligaciones que coulrojo por 
descubrimiento de bienes de esta proce­
dencia, alegando causas.agenas & la,vo­
luntad de los que adquirieron el derecho 
A su cumplimiento; 

Considerando que 00 siendo posible 
proceder á la tasación de las fincas á 
que se refiere la consideración anterior, 
desconociéndole por consecuencia el va­
lor que baya de servir de base para la 
liquidación de premios, es forzoso bus­
carle cu la capitalización de la renta de 
las fincas investigadas; 

Y, considerando, por último, que ca­
reciendo la Administración de los recur­
sos que debían reintegrarla de lus canti­
dades que pagase por cuenta de esta 
obligación, no puede menos de limitarse 
en la actualidad á verificarlo solo hasta 
el grado que permitan los ingresos or­
dinarios del Tesoro, y las muchas y de­
terminadas atenciones que sobre él pe-
sao: 

La Reina (Q. D. G.), oído el parecer 

del Consejo ftcal y de In .lunti de Di-
reclorgenerales de llaciendu, se ita 
servido resolver: 

Primero. Que los premios de inves­
tigación 6 denunciâ  de bienes perlene-
cientes al Estado, al secuestro del vx-
infunle 1). Cárlos, Beneficencia é Ins­
trucción pública, 6 las Provincias, Pro­
pios y Comunes de los pueblos y demás 
manos muertas de carácter civil, cuya 
venta se manda continuar por Lteal de­
creto de 2 de este mes, se snlísfagan i-on 
arreglo fl Ib que determinan tas leyes é 
instrucciones que rigen en lu materia, 
siempre que Ion expfldientes se lia van 
instruido y remello con las formnlhla-
des, y según el espíritu de aquellos, y 
muy-particularmente al de ta lteal ór-
den de 10 de .lunio de 18DG. 

Segundo. Que se practique la liqui­
dación de los premios de investigaciones 
de bienes de carácter eclesiáslicu, cuya 
onagenacioii sigue en suspendo, siempre 
que los expedientes se hallen también 
instruidos conforme á dichas leyes, ins­
trucciones y ordene?, regulándose aque­
llos por la copitalizaciou al o pur 100 
de la renta que produjeran las tinca 1 
descubiertas el dia en que la Junta su­
perior de ventas-hubiere declarado pro­
cedente la investigación ó denuocáa, re-
bajáodose las cargas que resultasen y el 
10 por 100 por gastos de administra-
cion; 4- menos que tasados los bienes con 
auterinridad, el premio que.pur esta ba­
se.proceda sen inferior al que corres­
ponda adoptando la de capitalización, 
en cuyo caso la liquidación se hará por 
aquella con las deducciones arriba ex­
presados. 

Tercero. Que de los créditos que ar­
rojen las liquidaciones & que se contrae 
el arlfculo anterior, se satisfaga la mitiid 
por el Tesoro con cargo al cap. 1-° arl, 
2.° del presupuesto especial de goslos de 
Bienes Nacionales; considerándose estas 
entregas como provisionales, sin perjui­
cio de las mayores á que en.su dia ten­
drán derecho los Comisionado?, Investi­
gadores y Denunciadores interesados en 
ellas. 

Y cuarto. Que el pogo de estos cré­
ditos se verifique por el órden de fechas 
en que la Juntu superior de Ventas hu­
biese declarado el derecho id premio. 
De Re*i Órden lo diga ó V. S. para su 
inteligencia y efectos correspondientes. 

Lo que transcribo á V. S. para su 
inteligencia y gobierno y el de las ofici­
nas de esa provincia que deben concur­
rir á la ejecución de este servicio, para 
cuya mayor claridad y precisión se ob­
servarán las reglas, siguientes.' 

1.a Luego que los Gobernadores re­
ciban la enunciada lteal órden darán co­
nocimiento, si tintes no lo hubieren efec­
tuado, de los acuerdos de la Junta Supe­
rior de Ventas en que se declaró la pro-
ceduncía de la denuncia ó investigación, 
á los ocultadores ó detentaddres de los 
bienes denunciados. 

2! Para conocer y justificar las reu­
tas que las fincas de carácter eclesiástico 
produjeron el dia en que lu Junta Supe­
rior hubiese hacho la declaración ex­

presado, rerlíimirán los AdminKlr; 
res de prupiedflfje:» j- áercchtm ucí /•, 
do con vi-.)» de los ttfpL'dientei. rtxt," 
vos a los ile Ilíir.iendn púldicn, v 
expedirán ceriilitacion du lus iií,JiJ 
rentas si U M i l L i m i de los amillaratJ 
tos ó repariimientos de la coiitribJ 
Territoiitil. 

3 * En coso de no constar en oij 
los Gobírnndores respectivos, por tm 
de los Alcaldes coiiílituciotinles ili» 
pueblos donde radiquen Ins fim-ns, li,. 
que los llevadores ó urrenrfüliinus'ciui 
fueran cuando se denuncinroii, p 
« las AdininMindutes-riel nuno cu 
capitales de provincia ó A los tni. 
Alcaldes con asistencia del Subali, 
del rama, donde fo hubiere, los 
de los renljis que snlisfncieren ¡ 
borse los denuucins por la Junl. 
rior, de los cu o les se sacará copiu t,. 
ficada, en el primer caso por el 0í¡ 
primero Ihtervenlor, vi$üii:t por el 
roiniít'radór, y en el segundu por Es( 
baho públiéo, 6 en su defecto por e! 
creta rio del. Ayuntamiento, con el V; 
del Alcalde y l;i ürma .dcLSubalten 
cuando concurriere. 

•A falta de los recibo- dispundráii 
Gobernadores que los citados Admii 
tradores en las capitales de provinci, 
los Alcaldes en los demás pueblos, 
mente (icompofuidos. de los Subslter 
def rumo, e,\ij.in á los Mayordomci 
demás encargados de.ín Adininistrac 
de las, funditeiones, cofradías etc., á 
los fincas' dcnuncinilos perlenezcuu, 
exhitiicion de las cuentos ó libros de 
rendimientos visados por la Visita ti 
siástica, y si de ellos resultaren su tes 
moniorán ó cerlificoiáu en lu 
forma prevenido ;en el párrafo niiltm 
las rentas que los fincas produjeren 
did dé la referida declaración. 

Si 'por ninguno de los medios o\p 
sndos se lograra conocerlas, se valJi 
lus Administradores de cualquier o 
que legalmente puedan emplear y 
conseguirlo. 

4.a Justificadas que.sean las rcnl 
los Administradores practicaron las 
quidociuues de los premios precísame 
por el órden de fachas en que lo .lu 
Superior de Ventas hubiere declari 
el derecho á ellos, y en los términos < 
signados en la preinserta Real orden, 

5/ Todas las actuaciones que pi 
duzcan'IoM anteriores previucioncs ! 
y se consideran una conlinuacion de 
respectiros expedientes de investigirí 
en los cuales por, tanto se cunsign.irj 
asf'como -las liquidaciones de premios, 
una Vtíi ultimados con este reipjisiU^ 
remitirán por los Admiiiistraciorifí á 
te Centro Directivo, uniendo ó los ffl 
rnos on certificado de luS cantidnder 
que huyan sido arrendadas lis fiiirn*; 
su referencia después de haberse inci 
todo de ellas el Estado.» ji 

Y he itispuesto darle publicidad 
ra conocimienlo de cuantos lentjan 
intervenir en tas formalidades y JÍ 
ceptos que establece. León Novieintirê  
de 1858.=/'. A., Antonio Sierra. 
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